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RESUMO
As questões ambientais têm sido cada vez mais discutidas nas empresas, os mercados atuais 
tem demandado uma crescente procura por sistemas e produtos que seguem um critério de 
sustentabilidade. O desenvolvimento e utilização de sistemas que proporcionem uma real 
racionalização dos recursos naturais são fundamentais para se alcançar a harmonia entre homem 
e meio ambiente. A engenharia civil tem causado grande impacto ambiental sendo a causadora 
de grandes modificações no meio ambiente e mesmo com a adoção de procedimentos que visam 
minimizar os efeitos nocivos. A adoção de uma política de gestão ambiental pelas empresas de 
construção civil constitui, na atualidade, uma forma de aplicar critérios gerais para melhoria no 
rendimento ambiental, ou seja, desenvolver um sistema para preservar o meio ambiente, a fim 
de satisfazer as necessidades da organização, dos clientes e cumprir as normas legais.
Palavras-chave: Transporte rodoviário de passageiros. Malha rodoviária fluminense. Rio de 
Janeiro. Veículo leve sobre trilhos.
ENVIRONMENTAL MANAGEMENT SYSTEMS IN CIVIL CONSTRUCTION
ABSTRACT
How Environmental Issues has been increasingly discussed in the Enterprises , the Current 
Markets has demanded a growing demand for Systems and Products hum follow criteria of 
sustainability. The development and use of systems that provide a true rationalization of Natural 
Resources are paragraph Fundamentals achieve a harmony between man and environment . 
Civil engineering has caused major environmental impact Being a Major changes without 
Projectus   |   Rio de Janeiro   |   v. 1   |   n. 2   |   p. 36-40   |   ABR./JUN. 2016













causing Environment and a procedure adoption even that aim to minimize the adverse effects 
. The adoption an Environmental Management Policy for construction companies is civilians, 
in actuality, a way to apply general criteria Improvement any environmental income, develop 
System for preserving the environment, an end to meet as the organization’s needs , customer 
and comply as Legal Notices.
Keywords: Sustainability. Environment. Environmental Impact.  
1 INTRODUÇÃO
As discussões sobre a proteção e melhora do meio ambiente entre os objetivos da política 
das nações e instituições é um processo relativamente novo, iniciado na conferência das Nações 
Unidas sobre o meio ambiente, em Estocolmo, no ano de 1972, e foi referendado, vinte anos 
depois, pela conferência das Nações Unidas sobre o meio ambiente, que aconteceu no Rio de 
Janeiro, em 1992 (ECO, 92). Foram formalizados os termos de referência descritos no informe 
“Nosso futuro comum”, que moldou o conceito/objetivo do desenvolvimento sustentável. 
O artigo tenta mostrar a importância da integração entre construção civil e meio ambiente, 
buscando construir um estudo em que faz uma primeira revisão bibliográfica para conduzir ao 
entendimento e servir de base para o desenvolvimento de uma pesquisa sobre a relação entre a 
construção civil e o meio ambiente.
A pesquisa tem o objetivo, avaliar a aplicação de sistemas de gestão ambiental nas 
construtoras, partindo da investigação dos impactos ambientais ocasionados por suas atividades 
e a existência de alternativas que diminuam tais interferências, mostrando a importância da 
implicação de sistemas de gestão ambiental neste ramo de negócio.
2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
A década de 40, no Brasil, marca o início do processo de intensificação do desenvolvimento: 
durante a segunda guerra o Brasil tornou-se pela primeira vez em sua história exportador 
de bens industriais. Estas mudanças ocorridas neste panorama econômico mundial foram o 
pontapé para o início do processo de crescimento das grandes cidades. São Paulo, exemplo de 
uma destas grandes cidades, se encontra nesse momento na vanguarda das transformações do 
parque industrial brasileiro e seu crescimento é função deste processo (SINGER, 1974).
Este panorama industrial se reflete às questões sociais relativas a este processo de 
crescimento das cidades ao qual denominamos urbanização. Ou seja, podemos definir este 
processo como sendo o aumento proporcional da população urbana em relação à população 
rural. Segundo esse conceito, só ocorre urbanização quando o crescimento da população urbana 
é superior ao crescimento da população rural.
Somente na segunda metade do século 20, o Brasil tornou-se um país urbano, ou seja, 
mais de 50% de sua população passou a residir nas cidades. A partir da década de 1950, o 
processo de urbanização no Brasil tornou-se cada vez mais acelerado. Isso se deve, sobretudo, a 
intensificação do processo de industrialização brasileiro ocorrido a partir de 1956, sendo esta a 
principal consequência entre uma série de outras, da “política desenvolvimentista” do governo 
Juscelino Kubitschek.
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É importante salientar que os processos de industrialização e de urbanização brasileiros 
estão intimamente ligados, pois as unidades fabris eram instaladas em locais onde houvesse 
infraestrutura, oferta de mão-de-obra e mercado consumidor.
Ora, esta realidade vivenciada nos períodos da primeira e segunda grande guerra são 
paradoxalmente divergentes com a realidade atual. Podemos ver que as grandes cidades hoje 
sofrem com os problemas oriundos da urbanização descontrolada. Em teoria as áreas urbanas 
são tidas como locais privilegiados para a geração de emprego, para ampliar as oportunidades 
econômicas. Estes centros urbanos também revelariam uma enorme agilidade na construção de 
uma rede de relações no plano da economia, da política, da cultura, conectando zonas rurais, 
pequenas e médias cidades (GRIMBERG, 1994). 
O sistema de gestão ambiental é uma estrutura organizacional, monitorada e analisada 
periodicamente, para que as atividades ambientais da organização possam ser orientadas com 
eficiência e que possam ser adaptadas às alterações nos fatores internos e externos. O sistema 
de gestão é a forma pelo qual uma empresa gerencia suas atividades, depois de estabelecidos 
os seus objetivos e princípios. A organização e operação de um sistema de gestão das empresas 
podem ser conduzidas por várias técnicas administrativas. Um sistema de gestão, conforme 
definido por DE CICCO (1996), pode ser definido como a estrutura, responsabilidades e os 
procedimentos, além dos processos e recursos que uma organização tem para implementar a 
sua gestão, seja administrativa ou ambiental.
A construção civil é uma das atividades que mais está relacionada com o uso de recursos 
naturais e a utilização dos espaços, e quase sempre em grande escala. É um dos principais agentes 
de degradação e uso dos recursos naturais além de ser um grande poluidor da terra, água e ar, 
desmatador, gerador de resíduos sólidos, resíduos tóxicos e aquecimento global, entre outros. 
No que se refere ao uso de materiais, estas atividades consomem grande quantidade de 
madeira, minerais, água e energia, que resultam em grandes impactos ambientais, tais como 
destruição de florestas, desestabilização do clima, contaminação de solos e águas, entre outros. 
A construção civil é provavelmente uma das maiores responsáveis para a crise ambiental no 
planeta.
3 SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL NA CONSTRUÇÃO CIVIL
O investimento ambiental não pode ser visto somente como um aumento nos custos, o 
retorno com a aplicação do SGA, pode reduzir os custos, pois existe uma economia de água, 
energia e consumo de matéria-prima, etc. Este retorno pode ser classificado como direto 
(fácil mensuração), como a venda de resíduos e redução de insumos, entre outros e indiretos 
(difícil mensuração), como a imagem da empresa e a redução de risco de multas. É importante 
estabelecer a relação entre as atividades na construção com o meio ambiente e, para tanto, pode-
se utilizar um método baseado na análise do balanço entre matéria e energia, com o propósito 
de compreender, demonstrar e melhorar o comportamento relacionado ao meio ambiente em 
uma organização. 
O princípio do método utiliza um estudo da análise do ciclo de vida de produtos e 
serviços. Para o emprego desta metodologia deve-se calcular a quantidade de matéria prima, 
bem como a energia necessária para determinado processo em que se consegue um produto 
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final e que vai gerar os resíduos ou subprodutos. Com a utilização deste método do balanço de 
energia, o objetivo é modelar de forma sistêmica a atividade desenvolvida por uma construtora. 
Estas informações são importantes para o adequado funcionamento do SGA (fase em que se 
encontra o desenvolvimento da obra, controle das subcontratadas e na aplicação do programa 
de formação dos recursos humanos). As informações a serem utilizadas devem ser adaptadas as 
já existentes, sempre que possível, para não aumentar de forma exagerada a parte burocrática. 
Em síntese, o projeto deve ser acompanhado durante a sua elaboração e execução, 
prevendo contratempos que incluem atrasos e resultados não esperados, de forma que o 
produto final tenha as características previstas inicialmente. GLUCH (2005), porém menciona 
que múltiplas atividades com material e pessoal tem que ser coordenados e orientados em um 
determinado tempo, normalmente pequeno, em lugares específicos e sob condições climáticas 
diferentes. As pesquisas identificam as características do setor da construção com relação à 
economia, sociedade, atividade construtiva e materiais, operações de construção, transporte 
e destinação de resíduos; o rendimento combinado desses fatores representa a construção 
sustentável. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os meios pelos quais as estruturas das construções são propostas constituem o ciclo 
completo das atividades de uma construção sustentável. Os produtos da construção civil 
deveriam, dentro do possível, ser reutilizados e os materiais reciclados. Na construção sustentável, 
a reutilização e facilidade de mudanças nas propriedades dos produtos são necessárias, 
particularmente em modulados e sistemas com diferentes tempos de vida útil. As empresas 
do setor devem considerar o cuidado com o meio ambiente como um fator para aumento da 
competitividade, realizando as atividades e serviços de maneira equilibrada e em harmonia com 
o entorno. Para o alcance de um sistema de construção sustentável, podemos sugerir: 
• Estabelecer e analisar indicadores de desempenho ambiental, para os diferentes setores 
funcionais da empresa construtora, levando a um processo controlado, beneficiando a 
sustentabilidade com a melhoria da qualidade, menor desperdício de matérias primas, 
menor geração de resíduos de construção e demolição; e
• Desenvolver ferramentas de gestão ambiental, adaptadas ao setor, com implementação 
prática e fácil para que contribuam com soluções tecnológicas e formação ambiental 
dos envolvidos nas empresas, aumentando a consciência dos benefícios competitivos 
através da melhora ambiental.
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